
Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Revista Philologus, Ano 22, N° 66 Supl.: Anais da XI JNLFLP. Rio de Janeiro: CiFEFiL, set./dez.2016 1345 

O ENSINO DE LITERATURA NO ENSINO MÉDIO: 

CONTRIBUIÇÕES TEÓRICO-DIDÁTICAS 

DO LETRAMENTO CIENTÍFICO LITERÁRIO 

Mario Ribeiro Morais (UFT) 

moraismarioribeiro@gmail.com 

 

RESUMO 

O presente século tem sido marcado por crises de diversas esferas e formatos. Vi-

vemos uma crise de civilização, de economia global e local, de democracia, de socieda-

de, da educação, e da humanidade. Grupos de refugiados, terroristas, imigrantes in-

documentados reclamam por espaços e direitos até então perdidos para as grandes po-

tências mundiais. Policrise, transição do paradigmática hegemônico da ciência mo-

derna e a lógica da complexidade apontam para a importância e para os desafios da 

educação literária ecobioformativa no mundo contemporâneo. As catástrofes planetá-

rias naturais, humanas, sociais, políticas, neocoloniais etc. e as reivindicações das "vo-

zes do sul", que lutam pela valorização e emancipação de suas práticas identitárias, 

são questões que perpassam a esfera educacional. O letramento científico literário 

pensa uma educação planetária, ética, responsável, solidária, inteligível e sensível, bem 

como a promoção da ecologia de saberes e a formação para a vida dos atores escola-

res. O ensino de literatura visa, sobretudo, ao cumprimento do dispositivo estabeleci-

do para o ensino médio pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (1996), 

que defende o aprimoramento do educando, numa perspectiva humanística, com for-

mação ética e com o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento críti-

co. A conceituação, a instituição, a ampliação e os aportes teórico-metodológicos do le-

tramento científico literário no nível médio é tema de discussão deste trabalho. Neste 

artigo, apresentamos o modelo triádico em construção do letramento científico literá-

rio. Investigamos como a leitura literária e a produção de gêneros discursivos científi-

cos, a partir de uma sequência didática desenvolvida em aulas de literatura, contribu-

em para o fortalecimento do letramento científico literário do docente e dos colabora-

dores envolvidos em uma pesquisa-ação no Centro de Ensino Médio Castro Alves. 

Com base no paradigma interpretativista, assumimos uma abordagem qualitativa de 

pesquisa, a ser realizada a partir do cruzamento de diferentes fontes de pesquisas 

produzidas no contexto escolar. 

Palavras-chave: Ecobioformação. Ensino de literatura. Letramento. 

 

1. Introdução 

O presente século tem sido marcado por policrise (MORIN, 

2015). Vivemos uma crise de civilização, de economia global e local, de 

democracia, de sociedade, da educação, e da humanidade. Grupos de re-

fugiados, terroristas, imigrantes indocumentados reclamam por espaços e 

direitos até então perdidos para as grandes potências mundiais. Diante 

das catástrofes planetárias naturais e sobretudo humanas, das demandas 
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impetradas pelas minorias, pelas "vozes do sul" (SANTOS & MENE-

SES, 2010), que lutam pela valorização e emancipação de suas práticas 

identitárias e/ou locais, não podemos nos eximir do debate dessas ques-

tões na esfera educacional. 

Como âncora para as discussões e encaminhamentos dessas ques-

tões que afetam tanto o local como o global, o letramento científico lite-

rário pensa uma educação planetária, ética, responsável e solidária. É 

fundamental, portanto, a instituição, o fortalecimento e a ampliação da 

educação científica literária na educação média. Com efeito, a participa-

ção dos atores sociais no âmbito da escola básica, na construção do co-

nhecimento científico leva-nos ao interesse pela ciência, facilitando o 

aprendizado, cuja aptidão conduz-nos a participação nos debates sociais, 

explicando e dando encaminhamentos das problemáticas das transforma-

ções globais e locais atreladas ao ensino de literatura. Nesse sentido, o 

professor prepara alunos para a investigação científica, na qual o aluno é 

levado a ter uma postura crítica na sociedade, construindo saberes plu-

rais, solidários e responsivos pela leitura/análise/produção de textos lite-

rários e científicos. O aluno é levado, ainda, no letramento científico lite-

rário, à investigação de fenômenos heterogêneos no texto literário, em 

detrimento de fenômenos homogêneos dogmatizados pela crítica, pela 

escola, pela elite dominante que fomenta o ensino. 

Esta investigação se justifica pela importância da prática da pes-

quisa na escola média, aliada à leitura literária e a produção escrita de 

gêneros discursivos científicos, que nos ajuda a consolidar uma postura 

ativa frente ao ensino de literatura e à aprendizagem de gêneros discursi-

vos, de maneira ética, criativa, autônoma, responsável e solidária, facili-

tando a aproximação dos alunos aos conteúdos, às obras literárias. 

Igualmente, esta pesquisa ganha relevância, também, em razão da cons-

trução epistemologia sobre o letramento científico literário a que se pro-

põe. No âmbito dos estudos da linguística aplicada, são ainda incipientes 

os estudos sobre letramento científico, quanto menos, sobre o letramento 

científico literário, termo constituído nesta investigação. 

A problemática da pesquisa é a de verificar como a produção de 

gêneros discursivos científicos, a partir da leitura literária, podem contri-

buir para o ensino de literatura no ensino médio. Por meio de uma pes-

quisa-ação, buscamos favorecer processos de constituição de leitores crí-

ticos, sensíveis, éticos e responsivos, melhorando, com efeito, as nossas 

práticas, enquanto docentes. 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Revista Philologus, Ano 22, N° 66 Supl.: Anais da XI JNLFLP. Rio de Janeiro: CiFEFiL, set./dez.2016 1347 

O objetivo geral da pesquisa é o de investigar como o letramento ci-

entífico literário pode contribuir para o ensino de literatura, no Centro de 

Ensino Médio Castro Alves, em Palmas (TO), visando o fortalecimento 

do docente e dos alunos envolvidos na pesquisa-ação. 

 

2. Fundamentos teóricos, éticos e metodológicos da investigação: 

construindo uma pesquisa-ação como proposta de ensino de litera-

tura 

Nesta seção, apresentamos as bases teóricas, éticas e metodológicas 

utilizadas nesta pesquisa. Para tratar do ensino de literatura no ensino 

médio sob o viés de gêneros discursivos do letramento científico, a partir 

de uma pesquisa-ação, em favor de uma construção de projeto emancipa-

tório, de uma transformação de dada realidade pesquisada, trazemos para 

esta investigação algumas postulações do campo da linguística aplicada. 

Esta seção está subdividida em duas partes: (a) aportes teóricos e éticos 

da pesquisa; e (b) abordagem prática-metodológica: construindo uma 

proposta experimental como prática de inovação no ensino de literatura. 

 

2.1. Aportes teóricos e éticos da pesquisa 

Transição paradigmática da ciência, do direito e da política 

(SANTOS, 2005), mundo em movimento, desestabilização, desdogmati-

zação e destradicionalização (FABRÍCIO, 2006), ‘cultura agorista’, rela-

ções fluídas, desestabilização e instabilidade do homem contemporâneo 

que patina sobre o gelo (BAUMAN, 2001), desvalorização das vozes do 

sul, do oriente e de países do norte global, periféricos e subdesenvolvi-

dos, em detrimento dos saberes ocidentais; regresso do colonial em busca 

de direito e de espaço, na forma de imigrantes indocumentados, terroris-

tas e refugiados (migrações em massa pelo mar Mediterrâneo, atualmen-

te) e regresso do colonizador pela remarcação de linhas abissais ou divi-

sórias, fundando um governo indireto, a ascensão do fascismo social e as 

relações de poder desiguais, globalização hegemônica (SANTOS & 

MENESES, 2010), problemáticas contemporâneas, desregramento eco-

lógico, exclusão social, exploração sem limites da ecobiodiversidade, ne-

ocapitalismo frenético e desumano na busca de lucro, crise multidimen-

sional (no meio ambiental, na educação, da humanidade, da ciência, da 

economia, da democracia etc.), pensamento complexo e complexificação 

do sujeito e da realidade (MORIN, 2006, 2015), são algumas das caracte-
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rizações que têm afetado as formas de vida planetária. Com efeito, esses 

problemas cada vez mais globais, interdependentes e complexos (JAPI-

ASSU, 2006) têm lançado desafios às ciências sociais, às humanas, ao 

campo da educação, à universidade e à escola, que ainda mostram persis-

tência em um modo de (re)construir saberes disciplinarizados, portanto, 

fragmentados, compartimentados. 

Abordagem teórica dialógica entre diversas disciplinas, articula-

ção e fusão de saberes e interação dos atores sociais com o meio são 

perspectivas que vêm sendo exigidas pela vida e objetos complexos (JA-

PIASSU, 2006; MORIN, 2006). A linguística aplicada, como campo de 

investigação crítico e intervencionista, interdisciplinar, transdisciplinar, 

indisciplinar, transgressivo e antidisciplinar, no âmbito da investigação 

de problemas ou objetos complexos da linguagem, da interação e da co-

municação, tem se caracterizado pela expansão dos dados que estuda, 

bem como pela amplitude das abordagens teóricas e metodológicas pau-

tadas pela dialogia entre diversas disciplinas. Para Ângela Bustos Klei-

man (1998), 

A linguística aplicada caracteriza-se pela expansão dos dados que estuda, 

das disciplinas e das metodologias, em função da necessidade de entendimen-

to dos problemas sociais de comunicação em contextos específicos (o seu ob-

jeto abrangente) que procura resolver (o seu objetivo abrangente). (KLEI-

MAN, 1998, p. 55) 

Concordamos com Ângela Bustos Kleiman (1998, p. 57), que o 

compromisso da linguística aplicada se configura na relevância social de 

sua investigação, no “fortalecimento do grupo envolvido na pesquisa”, 

no desenvolvimento dos grupos minoritários, na partilha (socialização) 

de conhecimento construído nas práticas sociais de interação em foco de 

pesquisa. A linguística aplicada, como estatuto investigativo em contexto 

social de aplicação, portanto, promove a mediação dos resultados da pes-

quisa, ao dialogar com as comunidades investigadas. Assim, a linguística 

aplicada é contra a tradicional divisão entre teoria e prática. A sua rele-

vância e agenda estão na preocupação com a vida social, “e não em valo-

res como a superioridade da produção de teoria”. (KLEIMAN, 1998, p. 

72) 

Tendo como parâmetro a complexidade e dinâmica do mundo, 

dos objetos e dos atores socais, a dialogia entre as disciplinas, a relevân-

cia social de investigação na busca do entendimento e resolução de pro-

blemas no âmbito da interação linguística e o fortalecimento de partici-

pantes e colaboradores da investigação, buscamos neste trabalho um 
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exercício teórico que transforme a prática pesquisada e que seja enfor-

mado por ela. Para isso, temos como apoio a linguística crítica e inter-

vencionista de Kanavillil Rajagopalan (2006), estabelecida numa dimen-

são política, crítica e ideológica, cujo campo de investigação não se furta 

a intervir, política, histórica e socialmente, na resolução dos problemas e 

dos objetos que se apresentam na interação entre os atores, no espaço de 

educação formal, no ensino de literatura no ensino médio, por exemplo, e 

nos espaços extraescolares, nos quais pesquisas etnográficas e netnográ-

ficas, pesquisa-ação e estudo piloto (para pesquisa experimental), estudo 

de caso, entre outras, têm sido desenvolvidas. 

A complexidade do problema de pesquisa e das interações sociais, 

sob a ótica da linguística aplicada, justificam a articulação dos campos de 

estudos, visando a compreensão e encaminhamento das questões que se 

colocam no ensino e nas demais práticas sociais. Com base na perspecti-

va da dialogia entre várias disciplinas, sem privilegiarmos (no sentido de 

desenvolvermos uma pesquisa em apenas uma disciplina teórica) uma 

área teórica/prática em detrimento de outra, como linguistas aplicados, 

assumimos a perspectiva de uma linguística aplicada interdisciplinar 

(SILVA, 2011), indisciplinar (MOITA LOPES, 1998, 2006), transdisci-

plinar (CAVALCANTI, 1998, CELANI, 1998; FABRÍCIO, 2006; 

KLEIMAN, 1998; MOITA LOPES, 1998), como também crítica, anti-

disciplinar e transgressiva. (PENNYCOOK, 1998, 2001, 2006) 

Assumimos tal abordagem investigativa, uma vez que reunimos 

contribuições teóricas originárias de vários campos que estabelecem diá-

logo entre si, no entorno do ensino de literatura no ensino médio sob a 

perspectiva do letramento científico. Para citar alguns campos teóricos e 

práticos que atravessam este trabalho: sociologia, linguística aplicada, le-

tramento literário, fenomenologia, educação, filosofia, hermenêutica, 

semiótica literária, teoria da literatura, letramento científico, física quân-

tica. 

 

2.2. Abordagem prática-metodológica: construindo uma propos-

ta como prática de inovação no ensino de literatura 

O paradigma da abordagem desta pesquisa, situada no campo dos 

estudos críticos, intervencionistas, inter/trans/in/antidisciplinares e trans-

gressivos da linguística aplicada, considerando que a sala de aula é um 

campo de pesquisa social, é de cunho investigativo qualitativo, com base 

no paradigma interpretativista, com inserção do professor-pesquisador no 
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ambiente pesquisado, procurando entender e interpretar fenômenos soci-

ais inseridos no contexto escolar. Para a pesquisadora Bortoni-Ricardo, 

no paradigma interpretativista, surgido como uma alternativa ao positi-

vismo, não há como observar o mundo independentemente das práticas 

sociais e significados vigentes, visto que “a capacidade de compreensão 

do observador está enraizada em seus próprios significados, pois ele (ou 

ela) não é um relator passivo, mas um agente ativo” (BORTONI-RI-

CARDO, 2008, p. 32). 

Quanto aos procedimentos metodológicos, dentre as várias manei-

ras que a pesquisa qualitativa pode assumir, como pesquisa-ação, pesqui-

sa experimental, bibliográfica, documental, de campo, ex-post-facto, de 

levantamento, com survey, participante, etnográfica, etnometodológica e 

estudo de caso (GERHARDT & SILVEIRA, 2009), esta pesquisa confi-

gura-se como uma pesquisa-ação. 

 

3. Letramento Literário no ensino médio: fundamentos epistemológi-

cos e didáticos, demandas de formação leitora e reflexões críticas 

O letramento literário tem sido, no último decênio, tema de mui-

tos trabalhos no âmbito científico com enfoque no ensino (cf. PAULINO 

& COSSON, 2009; ZILBERMAN, 2010; COSSON, 2014). Acreditamos 

que tal fato se deve às contribuições advindas do campo de investigação 

em expansão dos novos estudos do letramento, que tem ancorado os múl-

tiplos letramentos sociais. 

A sociedade contemporânea tem experienciado e construído práti-

cas sociais diversas por meio da escrita. O termo letramentos no plural e 

a expressão multiletramentos procuram dar conta dos múltiplos objetos, 

contextos e suportes de interação entre os atores sociais, nos usos que fa-

zem da tecnologia da escrita, sujas relações são enformadas por constru-

ções políticas, históricas, ideológicas, culturais e de poder. Enquanto ato-

res sociais em interação, quer seja nas relações simétricas, quer nas assi-

métricas, moldamos e somos moldados pela diversidade linguística, cul-

tural, epistemológica, tecnológica, científica, empírica, societal e de co-

municação. Courtney Cazden et al. (1996) argumentam que as inovações 

tecnológicas, os múltiplos canais de comunicação e a diversidade cultural 

e de linguagens em nossa sociedade têm impactado o trabalho, a pedago-

gia, a cidadania e as formas de vida pública e privada. 

A escrita, como ferramenta tecnológica, de poder e ideológica, 
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perpassa a nossa existência nos mais variados formatos, da aurora ao cre-

púsculo da vida humana. Na busca do entendimento de como a escrita 

permeia as nossas relações, (des)construindo identidade(s) e (des)legiti-

mando formas de poder, nos seus diversos formatos, objetivos e suportes, 

pesquisadores como David Barton e Mary Hamilton (2003), Mary Ha-

milton (2012) e Brian Street (2014) discutem, no âmbito dos novos estu-

dos do letramento, a partir de pesquisas, sobremodo de cunho etnográfi-

co-críticas, como os atores nas práticas sociais enformam ou usam a es-

crita, com propósitos ideológicos e de poder diversos. 

A conceituação de letramento compreende esse contexto de práti-

cas sociais múltiplas vinculadas ao uso do código linguístico. Desse mo-

do, o termo letramento é visto como domínio de um conjunto de práticas 

sociais, culturais e políticas centrado na escrita, enquanto sistema simbó-

lico e tecnológico, envolvendo atitudes e ações diversas realizadas na in-

teração social. Ângela Bustos Kleiman (2004, p. 11) traz uma definição 

que envolve esses aspectos, ao afirmar que o letramento é 

como um conjunto de práticas sociais (que usam a escrita), cujos modos espe-

cíficos de funcionamento têm implicações importantes para as formas pelas 

quais os sujeitos envolvidos nessas práticas constroem relações de identidade 

e poder. (KLEIMAN, 2004, p. 11) 

No âmbito da linguística aplicada, Leda Verdiani Tfouni (2002, p. 

9) defende uma conceituação próxima dessa ideia, ao afirmar que “o le-

tramento [...] focaliza os aspectos sócio-históricos da aquisição da escri-

ta”. Entre outros aspectos, para a autora, o termo 

procura estudar e descrever o que ocorre nas sociedades quando adotam um 

sistema de escritura de maneira restrita ou generalizada, procura ainda saber 

quais práticas psicossociais substituem as práticas ‘letradas’ em sociedades 

ágrafas. (TFOUNI, 2002, p. 9) 

Com base na definição de Ângela Bustos Kleiman (2004) e Leda 

Verdiani Tfouni (2002), entendemos que o letramento não é meramente 

um conjunto de habilidades técnicas de leitura e escrita, compreende, 

também, o uso dessas habilidades para atender às demandas sociais e cul-

turais, não havendo, portanto, letramento neutro. As práticas sociais 

construídas em torno da escrita, portanto, acabam por reforçar ou questi-

onar ideologias, tradições e formas de distribuição de poder presentes em 

comunidades mais ou menos letradas. 

Os estudos de Brian Street (2014) são fundamentais porque com-

preendem o letramento como prática social, de interpretação da dimensão 

social, a partir de dois modelos, o autônomo e o ideológico. De acordo 
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com Brian Street, a natureza do letramento evidencia as formas que as 

práticas sociais de leitura e escrita assumem em determinados contextos 

ou domínios sociais, e isso depende, essencialmente, das políticas e ideo-

logias das instituições que propõem e exigem essas práticas. 

A partir desses apontamentos sobre o termo letramento, defende-

mos a tese de que o letramento literário, como uma das vertentes dos le-

tramentos sociais, tem seus fundamentos epistemológicos, embora de 

forma particular porque voltamos nossa discussão para a escolarização da 

literatura, nas nuanças das conceituações postuladas por Ângela Bustos 

Kleiman (2004), Leda Verdiani Tfouni (2002) e pelos novos estudos do 

letramento. 

A escolarização do texto literário, nos usos que faz da produção 

escrita, da veiculação, da canonização e da leitura de obras literárias nos 

espaços educacionais de ensino, tem suas bases firmadas em dois polos, 

de forças distintas. O primeiro, já o situamos, como sendo firmado nos 

fundamentos epistemológicos sólidos dos novos estudos do letramento. 

O segundo polo, de base frágil, que vem firmando a escolarização da lite-

ratura, caracteriza-se pelas práticas pedagógicas alfabetizadoras, de con-

templação ou da admiração da obra, de assimilação de códigos linguísti-

cos, primando somente pelas qualidades artísticas em detrimento das es-

téticas. 

Os fundamentos didáticos frágeis do letramento literário encon-

tram respaldo na concepção de ensino de literatura que fundamenta e di-

reciona ainda muitos programas de formação de professores de letras. Na 

maioria dos currículos, a concepção, disposição e abordagem das disci-

plinas relativas à literatura brasileira e portuguesa e à teoria literária se-

guem, como defendem Annie Rouxel, Gérard Langlande e Neide Luzia 

de Rezende (2013), 

o modelo convencional da história da literatura, linear e progressiva, e o mo-

delo de análise e interpretação dos gêneros literários, mais frequentemente o 

poema e o romance, modelos esses transpostos para o ensino fundamental e 

médio [...]. 

A objetividade das leituras literárias que, via de regra, privilegiam 

a interpretação da crítica literária, do especialista, reproduzida, muitas 

vezes de modo descontextualizada e fragmentada nos livros didáticos, é 

um fator que contribui para a fragilização do letramento literário na esco-

la. Outros fatores contribuem também para a invisibilidade do letramento 

literário crítico, formador de leitores. Um outro, indo além dessa leitura 

analítica e técnica, diz respeito aos textos fragmentados literários nos 
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manuais didáticos que não formam leitores, porque não despertam o alu-

no para o contato com a obra por completo, além disso, “quando compa-

recem, são fragmentos e servem para comprovar as características dos 

períodos literários antes nomeados” na cronologia de estilos, épocas, da-

dos biográficos etc. (COSSON, 2014, p. 21). Outro fator relaciona-se ao 

tempo e espaço do texto na sala de aula, quase não há momentos de leitu-

ra prazerosa, que busque a compreensão do todo, em voz alta ou em si-

lêncio de textos variado, de escolha livre. Ainda, como último fator, as 

leituras obrigatórias das obras predefinidas pelo currículo escolar têm 

como enfoque a mensurabilidade dos esquemas de avaliação internas e 

externas, como critica Mary Hamilton (2012). 

Para Regina Zilberman (2010) e Neide Luzia de Rezende (2013), a 

leitura literária recebe um tratamento stricto sensu pragmático; fato que 

pode ser verificado, em grande parte, nos manuais didáticos utilizados 

por muitos professores. O modus operandi da referida abordagem pres-

cinde da experiência plena de leitura e compreensão do texto literário pe-

lo leitor. Em lugar da experiência estética, os textos literários são apre-

sentados com ênfase nas modulações históricas ou na cronologia literá-

ria, por serem considerados exemplares de determinados estilos e auto-

res. Certamente esse enfoque é preocupante, e ainda recorrente no con-

texto da escola básica. 

 

4. Letramento científico: princípios conceituais, (re) construção de 

saberes e de atores sociais e conexões com o ensino de linguagens 

Letramento científico e alfabetização científica são termos concei-

tuais incipientes entre pesquisadores brasileiros do campo das ciências 

naturais consolidadas (química, física, biologia etc.), das ciências sociais 

emergentes e de trajetórias sólidas (linguística aplicada, sociologia, an-

tropologia etc.), da educação e das linguagens. 

Na literatura nacional, investigamos pesquisadores das ciências 

naturais que utilizam o termo alfabetização científica (cf. LACERDA, 

1997; AULER & DELIZOICOV, 2001; CHASSOT, 2003; DEMO, 

2010; TEIXEIRA, 2013), autores também do âmbito da pesquisa em ci-

ências naturais e da educação que utilizam a nomenclatura letramento ci-

entífico (ver SANTOS & MORTIMER, 2001; SANTOS, 2006, 2007; 

GOMES, 2015), como também, mais recentemente, pesquisadores do 

campo de investigação emergente interdisciplinar, transdisciplinar, trans-

gressivo e indisciplinar da linguística aplicada que adotam o letramento 
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científico como objeto de pesquisa. (Cf. FERNANDES, 2016) 

Os termos alfabetização científica e letramento científico utiliza-

dos nas literaturas nacionais analisadas remetem a traduções da nomen-

clatura em inglês scientific literacy. Em várias publicações em língua in-

glesa esse termo encontra-se em evidencia (cf. HURD, 1998; DEBOER, 

2000; LAUGKSCH, 2000; NORRIS & PHILLPS, 2003; AKDUR, 2009; 

HOLBROOK & RANNIKMAE, 2009; KNAIN, 2015). Com efeito, os 

usos dos termos alfabetização científica e letramento científico na nossa 

língua materna, fundamentam-se nos estudos de Leda Verdiani Tfouni 

(2002), Ângela Bustos Kleiman (2004) e Soares (2014), no campo das 

ciências sociais, da educação e das linguagens. Para essas autoras, os 

termos alfabetização e letramento trazem sentidos distintos. As defini-

ções de Leda Verdiani Tfouni (2002) e Ângela Bustos Kleiman (2004) 

envolvem aspectos sócio-históricos da aquisição da escrita, ou seja, enfo-

cam um conjunto de práticas sociais que usam a escrita. Na visão de Soa-

res (2014, p. 81), na ciência da educação, o letramento “envolve um con-

junto de fatores que variam de habilidades e conhecimentos individuais a 

práticas sociais e competências funcionais e, ainda, a valores ideológicos 

e metas políticas”. Já o termo alfabetização, para as autoras, tem sido uti-

lizado com o sentido mais restrito de ação de ensinar a ler e a escrever. 

Nesse sentido, nesta investigação, adotamos o termo letramento 

científico em detrimento da nomenclatura alfabetização científica, por 

dois motivos: a) a alfabetização científica relaciona-se ao domínio da lin-

guagem científica, enquanto que o letramento científico tem sido consi-

derado no sentido do uso da prática social, ou seja, “busca-se enfatizar a 

função social da educação científica, contrapondo-se ao restrito signifi-

cado de alfabetização escolar”, conforme Wildson Luiz Pereira dos San-

tos (2007, p. 479); b) como pesquisadores das ciências sociais, no domí-

nio da Linguística Aplicada, nosso objeto de investigação da linguagem 

situa-se em um contexto de aplicação social, em cuja observação nos 

pautamos por aspectos fundamentais dessa disciplina crítica, transforma-

dora e sensível ao contexto social, político, cultural e ideológico que in-

formam o trabalho do pesquisador. Com efeito, acreditamos que os estu-

dos do letramento de enfoque nas práticas sociais nos usos da escrita po-

dem justificar a adoção do termo letramento científico. 

A partir das definições de alfabetização científica apresentadas 

por Áttico Chassot (2003), Décio Auler e Demétrio Delizoicov (2001) e 

Francimar Martins Teixeira (2013), podemos construir uma conceituação 

do que seja letramento científico. Entendemos o letramento científico 
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como um conjunto de conhecimentos que enformam as práticas sociais, 

cuja (re)construção se efetiva entre os atores, que buscam, pela mediação 

do domínio da técnica da escrita e da leitura da linguagem científica e 

dos gêneros discursivos, a promoção da cidadania global solidária e par-

ticipativa, a ecoeducação, a emancipação e o empoderamento das mino-

rias periferizadas, a despolitização das formas de vida dominantes e a 

ecobiossustentabilidade. 

Na visão de Wildson Luiz Pereira dos Santos (2007, p. 480), o le-

tramento científico procura compreender os fenômenos que afetam os 

atores sociais, de modo a leva-los à tomada de atitude frente aos desafios 

que se colocam para a produção do conhecimento e da inovação tecnoló-

gica, afirma o autor, “o letramento dos cidadãos vai desde o letramento 

no sentido do entendimento de princípios básicos de fenômenos do coti-

diano até a capacidade de tomada de decisão em questões relativas à ci-

ência e tecnologia”. O pesquisador justifica o emprego do termo letra-

mento para enfatizar a função social da educação científica, que se con-

trapõe ao significado restrito de alfabetização escolar, que preconiza o 

ensino do saber ler e escrever, enquanto domínio técnico e simbólico dos 

signos linguísticos. Assim, “o letramento científico e tecnológico seria a 

condição de quem não apenas reconhece a linguagem científica e tecno-

lógica, mas cultiva e exerce práticas sociais que usam tal linguagem”. 

(SANTOS & MORTIMER, 2001, p. 96) 

 

5. Letramento científico literário: alternativa teórico-metodológica de 

ensino para a constituição de leitores críticos 

Interdição da produção literária africana, invisibilização dos sabe-

res culturais artísticos locais, valorização do cânone ocidental, imposição 

do pensamento anglo-saxão, deslegitimação da produção afro-americana, 

demonização e sujeição das margens (o Oriente) em detrimento do centro 

(o Ocidente), apagamento dos conhecimentos do Sul, pela cultura domi-

nante são questões problematizadas nos estudos críticos literários africa-

nos de Kwame Appiah (1997). Em defesa do nativismo, da valorização 

da produção literária e dos saberes culturais locais da África, o autor cri-

tica a supervalorização dos conhecimentos e práticas estrangeiras, inclu-

sive as pedagógicas, estandardizadas nas academias e escolas, enquanto 

saberes transplantados do ocidente. 

[...] o anglo-saxonismo desempenhou um grande papel no estabelecimento do 

cânone das obras literárias a serem estudadas nas faculdades britânicas e nor-
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te-americanas; e os professores que saíram dessas faculdades para as escolas 

secundárias levaram consigo o cânone anglo-saxão. (APPIAH, 1997, p. 83) 

Mobilizamos as discussões de Kwame Anthony Appiah (1997) 

sobre os conhecimentos literários interditados de África, porque, no caso 

das escolas brasileiras, a situação ganha uma dimensão um tanto similar. 

A escola colonial e, infelizmente, também a pós-colonial, ainda desem-

penham um papel de atores que favorecem a reprodução da hegemonia 

cultural literária do Ocidente, sendo cristalizado na formação docente 

fundada na assimilação e na transposição conteudística; na eleição de 

obras clássicas para leitura, análise macroestrutural e aferição em exames 

em redes; no pensamento hegemônico eurocêntrico subjacentes às dis-

cussões das obras literárias com reflexo na marginalização dos saberes 

periféricos; nas práticas pedagógicas da cultura dominante reproduzidas 

nos livros didáticos e paradidáticos; e, nas práticas escolares engessadas, 

inócuas, redutoras, de aplicação de atividades com fim em si mesma, de 

leitura e escrita apenas para a escola ou para o docente. 

As discussões de Pierre Bourdieu (2007) coadunam com esse pen-

samento, ao colocar em questão a crítica social do julgamento da apro-

priação dos bens culturais. Para o autor, o estabelecimento das condições 

em que são produzidos os consumidores para esses bens culturais e as di-

ferentes maneiras de apreciação ou gosto (legítimo, médio e popular) le-

gitimam a distinção social, hierarquizando as classes e as artes. Assim, 

somos sujeitos classificados pelo gosto, ou melhor, “O gosto classifica 

aquele que procede à classificação: os sujeitos sociais distinguem-se pe-

las distinções que eles operam entre o belo e o feio, o distinto e o vulgar 

[...]”. (BOURDIEU, 2007, p. 13) 

O olhar puro do espectador culto e o gosto legítimo da classe mais 

rica em capital escolar são formas que constituem e legitimam os valores 

e bens culturais da classe dominante. De forma inconteste, a escola tor-

nou-se um canal de comunicação desses bens. Para Pierre Bourdieu 

(2007), essa instituição, tal qual a família, funciona como um espaço em 

que se constitui, pelo próprio uso, as competências julgadas necessárias 

em determinado momento, pela classe dominante, assim como espaço em 

que se formam os valores de tais competências. A escola sanciona positi-

va ou negativamente os valores, controla o desempenho discente, mar-

cando o que é aceitável e desincentivando o que não o é. A exemplo dis-

so, a escola, pela legitimação do cânone literário, enquanto representação 

dos gostos da classe dominante que os legitimou, sanciona o que ler e o 

como ler, cerceando modos de ler informais e subjetivos e obras menos 
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mercadológicas e não clássicas. 

Isso posto, o estudo do cânone organiza e estrutura as práticas rei-

teradas na sala de aula, ocorrendo, portanto, uma sincronização e homo-

geneização dos saberes e dos gostos hegemônicos. Nesse sentido, o espa-

ço escolar evidencia marcas da condição de aquisição/transmissão con-

teudística, acabando por legitimar e reproduzir o olhar e a voz da classe 

dominante nos currículos, além de se tornar um espaço de reificação da 

escolarização do gosto legítimo, em detrimento do consagrado como na-

turalmente ilegítimo, popular, periférico. 

A voz, o gosto e o olhar canonizados são os legitimados na/pela 

escola, que, em tese, reproduz os saberes oriundos da academia por meio 

dos professores egressos. No âmbito da leitura literária, a interpretação 

legitimada é aquela autorizada pela crítica literária, que invisibiliza a 

subjetividade dos alunos e gestos de leitura não previstos pela leitura 

consagrada. Nesse sentido, identidades e sentidos são forjados na escola, 

quando há interdições das particularidades subjetivas dos discentes. A te-

se de que os saberes e as práticas, no cerne da leitura, são reproduções 

canonizadas da cultura Ocidental, leva-nos às indagações: Como ler a 

obra literária no âmbito escolar? Como ensinar a leitura de literatura na 

escola? Como construir sentidos possíveis na interpretabilidade do texto 

literário na sala de aula? Quais implicações da leitura literária e da pro-

dução de gêneros científicos na escola para a vida prática? 

Defendemos a tese de que o letramento científico literário, por vi-

abilizar um olhar estético sensível e inteligível sobre a obra, pode contri-

buir para o como ler, como ensinar e como construir sentidos na leitura 

literária escolar, além de contribuir para a o desenvolvimento de compe-

tências éticas na vida prática dos atores sociais. Para tal, fundamentamos 

o letramento científico literário na semiótica literária sensível, na socios-

semiótica, nos sistemas semissimbólicos da semiótica plástica de Algir-

das Julius Greimas e Joseph Courtés (1986), na teoria da literatura (re-

cepção estética, teoria do efeito, leitura analítica e a subjetiva), na feno-

menologia (hermenêutica literária), e nos princípios da alteridade e da di-

alogia (teremos como ponto de partida na análise dos dados, no aspecto 

da dialogia e da alteridade, as seguintes perguntas: como se efetiva a 

construção das vozes nas narrativas; como os atores escolares constroem 

suas vozes na relação com a obra literária; qual o espaço de construção 

na leitura literária e na produção de gêneros científicos sobre narrativas 

literárias?) de Mikhail Bakhtin (2000, 2006, 2008). 
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5.1. Da constituição do letramento científico literário 

Constituímos o letramento científico literário, como propomos 

neste trabalho, a partir da fusão dos conceitos sobre letramentos mobili-

zados pelos novos estudos do letramento com as discussões do letramen-

to científico. Vimos que o termo letramento é visto como domínio de um 

conjunto de práticas políticas, culturais e sociais, baseadas na escrita, en-

quanto sistema simbólico e tecnológico, envolvendo atitudes, ideologias, 

relações de poder e ações diversas realizadas na interação social. Já o 

termo letramento científico, advindo dos novos estudos do letramento, 

busca enfocar a função social da educação científica, contrapondo-se ao 

significado restrito de alfabetização escolar. Nesta função do letramento 

científico, os atores sociais são levados a entender princípios-base de fe-

nômenos do cotidiano até a capacidade de tomada de decisão em pontos 

relativos à ciência e tecnologia. 

Da fusão desses conceitos, constituímos o letramento científico li-

terário como um conjunto de conhecimentos veiculados pela obra literá-

ria que enformam as práticas sociais, cuja (re)construção se efetiva entre 

os atores, que buscam, pela mediação do domínio da técnica da escrita e 

da leitura da linguagem científica e literária e dos gêneros discursivos ci-

entíficos e (eco)narrativos, a promoção da cidadania global solidária e 

participativa, a ecoformação, a emancipação e o empoderamento das mi-

norias periferizadas, a despolitização das formas de vida dominantes e a 

ecobiossustentabilidade. 

Caracterizamos o letramento científico literário como um modelo 

triádico. O modelo é constituído de três níveis, nos quais residem várias 

competências que os identificam. O primeiro nível é o inteligível (NI), 

constituído pelas competências: (a) epistemológica (apropriação de co-

nhecimentos veiculados pela obra); (b) ecoformativa (econarrativa); (c) 

interpretativa (mundividência); e (d) ecobiodiversidade (ecologia de sa-

beres). O segundo nível é o sensível (NS), constituído de duas competên-

cias: a (a) subjetiva (devaneio, imaginação, emoção); e a (b) utilitária 

(usos para si da obra). O terceiro nível, o inteligível e o sensível (NIS), é 

uma confluência dos outros dois níveis, ou seja, ele é alimentado pelos 

níveis inteligível e sensível. Este nível mobiliza as seguintes competên-

cias: (a) ética (solidariedade, responsabilidade, pensamento-ação pós-

abissal); (b) proativa; (c) sociointeracionista; e (d) dialógica (alteridade). 

Na figura 1, evidenciamos a distribuição desses níveis e de suas compe-

tências: 
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Figura 1 

 

6. Considerações finais 

Este trabalho é uma proposta de ensino de literatura sob a ótica do 

letramento científico literário. Buscamos o fortalecimento das nossas prá-

ticas enquanto professor-pesquisador, bem como o empoderamento dos 

colaboradores envolvidos nesta pesquisa. A revisão literária e a constru-
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ção conceitual desse modelo de letramento ainda estão em efervescência, 

em aberto, portanto. 
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